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INSTITUTO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA -
MUNIQUE, ALEMANHA 
Marionilde Dias Brepohl de Magalhes * 
O Instituto de História Contemporânea, (Institut fiir Zehgeschtchte), 
sediado na Leonrodstrasse, 46b, em Munique, foi criado logo após a Segunda 
Guerra Mundial. Nele, realizamts 
-se estudos nas áreas de Ciências Sociais, com um enfoque interdisci-
plinar, dando-se ênfase para o século XX. 
Além desta atividade, o Instituto publica uma revista trimestral -
Viertelfahrshefte fiir Zehgeschtchte e mantém um acervo com documentaço 
sobre a história política alem deste mesmo século. 
Neste Arquivo - Arch i v des Instituts fiir Zeltgeschichite — pode ser 
encontrada urna série de documentos a respeito das atividades do Partido 
Nazista da América Latina. Estas eram desenvolvidas, principalmente, pela 
Organizaço para o Exterior do Partido Nacionalsocialista (Auslandsorgani-
sation der NSDAP), entidade que se instalou em diversos países da Europa e 
das Américas, com o intuito de realizar propaganda em favor do regime 
nazista e conquistar a simpatia de alemes e descendentes de alcmes residentes 
no exterior para a Alemanha hitlerista. 
A Anslandsorganisation publicava boletins, jornais e panfletos, e 
mantinha ainda correspondência com os líderes do NSDAP do exterior, bem 
como os consulados alemes dos diferentes países em que atuava. 
Nesta série de documentos, pode-se obter diversas informaçes sobre a 
Alemanha e os países em que o NSDAP exerceu influência. Dentre elas, 
gostaria de ressaltar os documentos que evidenciam a preocupaço do NSDAP 
com os países que recebiam emigrantes judeus oriundos da Europa, ao que se 
somam recomendaçes para que o governo alemo adote medidas punitivas 
contra tais práticas. 
Constata-se também que as mesmas informaçes eram veiculadas em 
jornais da Alemanha como instrumento de propaganda anti-semita, uma vez 
que lais deslocamentos populacionais eram denunciados como estratégia dos 
judeus contra a política adotada na Alemanha da época. 
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